                      Emenda n.º 17 ao Projeto de lei n.º 903, de 2007

                                       (SL nº 460, de 2007)

Insira-se artigo ao projeto de lei em epígrafe com a seguinte redação:

“ Artigo   - Fica a Secretaria Estadual da Fazenda obrigada a publicar no Diário Oficial, anualmente, cronograma de pagamento de precatórios judiciais alimentares e não alimentares.  

                                          JUSTIFICATIVA

O atraso no pagamento de precatórios é de uma década e totalizam R$ 12 bilhões, segundo o relatório do Tribunal de Contas do Estado. Com a transferência dos depósitos judiciais o Estado deve ter disponível para investimentos cerca de R$ 7 bilhões ( que representa cerca de 60 % do total de depósitos judiciais). A presente emenda visa garantir transparência no pagamento dos precatórios judiciais alimentares e não alimentares.

As dívidas do Poder Público fundadas em sentenças judiciais geram precatórios. Atualmente, no Estado. São duas espécies de precatórios: os alimentares, que se referem a falta de pagamento de salário ou pagamento efetuado abaixo do valor correto, ou ainda referentes a indenizações por morte ou incapacidade, e os não-alimentares, geralmente decorrentes de desapropriações.

O MADECA – Movimento dos Advogados em Defesa dos Credores Alimentares do Poder Público, estima que há mais de 500 mil credores de precatórios alimentares aguardando na fila do pagamento. Destes, mais de 30 mil já faleceram sem nada receber.

O Estado de São Paulo não terminou de pagar sequer os precatórios alimentares de 1998, em total afronta ao art. 100 da Constituição Federal que estabelece que os precatórios alimentares são prioritários na ordem de pagamento, pois são salários dos quais depende a subsistência do credor. As dívidas deverão ser pagas conforme a ordem cronológica de apresentação, sendo obrigatória a inclusão no orçamento da verba necessária para quitá-los no ano seguinte. 



                 Sala das Sessões, em 4-9-2007.

                                                    a) Simão Pedro

